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mal e promover acesso à Justiça em sua 
pUar que alia reflexões teóricas à expe­
servidor do Supremo Tribunal Federal 
Dinstituto na prática e confrontou suas 
izar orelevo deste estudo, capaz de for­
ise atual e focada no papel do Supremo 
de cúpula do Poder Judiciário brasileiro 
geral do recurso extraordinário. 
Gilmar Ferreira Mendes, 
Ministro do Supremo Tribunal Federal 
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